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Fim de semana será de atrações especiais na Construmóbil. Aberta a partir das 10h deste sábado, feira reúne o que há de 

melhor no setor da construção civil, decoração e mobiliário do Vale do Taquari. Ingresso custa R$ 10 Página 8

Pesquisa coloca o Brasil em se-
gundo lugar em ranking mundial 
sobre tempo diário dedicado às 
redes sociais. O brasileiro passa 
em média 225 minutos por dia nos 
canais de relacionamento, atrás 
apenas de Filipinas. Especialistas 
alertam para o uso demasiado e o 
associam a doenças, como ansie-
dade e depressão.

REDES SOCIAIS

Editorial e páginas 6 e 7

GUSTAVO TOMAZI

Tempo 
de uso 
diário
cresce

Flagrante comum: em vez de 

conversa física, população prefere 

canais virtuais de relacionamento

GUSTAVO TOMAZI



Robôs são infalíveis 
em “aprisionar” 
os internautas 
em “bolhas” 
de conteúdos 
alinhados com 
pensamento 
ideológico 
dominante. Isso 
blinda a pessoa 
do contraditório e 
assim a manipula...”
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ADAIR WEISS
adairweiss@jornalahora.inf.br

Fiquei impressionado com o número 
de e-mails, mensagens e manifestações 
presenciais que recebi dos leitores 
em relação ao assunto �salários dos 
vereadores�. Aproveito para agradecer 
a cada um dos que concorda ou mesmo 
discorda do meu posicionamento. 

-
mento. E, ainda mais por isso, entendo 
fundamental rediscutir os gastos de R$ 

60 milhões com salários. Não se trata 
de macular o parlamento, mas des-
pertá-lo à consciência de que o debate 
precisa ser feito, de forma madura e 
coerente, para que a sociedade possa 

nos parlamentares. 

população espera uma ação concreta 
neste aspecto. 

Grato pela solidariedade!

A imprensa
precisa mudar? 

uando entrei para o jornalis-
mo ouvi que a imprensa tem 
papel de apurar e propagar 
a informação de qualidade, 
com isenção e ética. Que 

deve questionar e revelar os feitos de 
quem trata mal o dinheiro público. Isso, 
para ser o mais resumido possível.

Não importa quão enorme ou peque-
no seja o veículo, nem a região onde 
atua. A responsabilidade jornalística 

faz dela um ofício autêntico de prestação 
de serviços ao seu público, em qualquer 
plataforma. 

Atualmente, o jornalismo sofre uma 
interpretação esquicita, para não dizer 
outra coisa. De repente, anônimos sem a 
menor noção do que é o ofício verdadei-
ro do jornalismo ganham voz de legiões 
àvidas por �vingança�. E assim, as 
fakenews se espalham sem precedentes 
na história humana. 

Ouço que a imprensa precisar mudar. 
Que ela é tendenciosa e dinheirista. 
Existem ainda os avessos aos meios de 
comunicação e que acham estes dispen-
sáveis na atualidade, pois creditam tudo 
que precisam saber às redes sociais. É 
um equívoco perigoso para a democra-
cia e a própria sociedade. 

Neste aspecto, se erguem os jorna-
listas e os veículos com independência 

-

domina as redes sociais, cujo objetivo 
inicial era aproximar as pessoas e não 
afastá-las.

Não esqueço do Congresso Interna-
cional de Publicidade em Gramado, em 
2017, quando a tônica de alguns espe-

Na era dos extremismos e das notícias falsas, os conflitos de pensamento 

criaram uma sensação perigosa que caminha para a ignorância em guetos. 

Cada um consome apenas o que lhe convém, sem interesse no contraditório.

cialistas foi sobre os algorítmos e seus 
guetos nefastos para a sociedade. 

Os robôs são infalíveis em �aprisio-
nar� os internautas em �bolhas� de 
conteúdos alinhados com pensamento 
ideológico dominante. Isso blinda 
a pessoa do contraditório e assim a 
manipula sem gerar a necessidade para 
questionar, pois tudo que recebe é como 
já pensa. Simples assim. Mas nem 
todos se dão conta.

É nesta seara e ignorância consciente 
ou inconsciente, que os extremismos 

se agigantam e multiplicam falsas 
verdades, fáceis de �emplacar� no raso 
discernimento que parece dominar na 
�era da informação�. 

A desinformação deve ser combatida 
pelos meios de comunicação compro-
metidos com a verdade, mas o público 
também precisa despertar para a sensa-

jornalismo de verdade e com isenção 
custa caro. Os jornalistas pagos para 
apurar, escrever e, por vezes, enfrentar o 
mal feito, são humanos. Por detrás deles 

mês e tem responsabilidade para cum-
prir, principalmente, com seu público. 

Por isso, a informação de qualidade 
precisa ser paga, por quem a consome. 
Aliás, este é outro equívoco reinante: 
achar que tudo é de graça. Um país do-
minado por monopólios de comunicação 

bem escreve o colega colunista Ardêmio 
Heineck, na página 35.

No caso de um jornal, o leitor paga 
sua assinatura para receber notícias 

ofício, o leitor cancela. Diferente é 
para consumir notícias falsas, nin-
guém paga nada. Elas vêm de graça, às 
vezes em velocidade absurda.

à manchete inicial: a imprensa precisa 
mudar? Ou é o consumidor de notícias 
que deve ampliar seu senso crítico e 
sensatez para discernir os conteúdos, e 
dar-se conta quando está numa �bolha� 
ou diante de um veículo que não merece 

Pense nisso. 

Lajeado se caracteriza como cidade de eventos 

técnicos e de negócios. A Construmóbil 2019 � que 

-

-

outros eventos de negócios ocorrem semanalmente. 

Eles traduzem uma agenda lotada durante o ano. 

O setor de marketing da 
Fruki teve uma ideia genial 
para valorizar o Outubro 
Rosa. Durante todo mês, a 
Fruki, por meio da Água da 
Pedra, trará um conteúdo 
sobre saúde, esporte, vida e co-
nhecimento, em uma página 
totalmente rosa, em meio aos 
conteúdos do jornal A Hora. 

A intenção é impactar os 
leitores e chamar a atenção 
para a importância da pre-
venção do câncer de mama, 
uma das doenças silen-
ciosas que ainda acomete 
milhares de milhares no 
Brasil e no mundo. 

Assinarão a página, 

-

dores digitais. 
Foram convidadas 30 pes-

soas que ajudarão a difundir 
a campanha assinada pela 
Água da Pedra, cuja marca já 
se tornou consolidou neste 
tipo de engajamento com a 
tradicional tampinha rosa 
neste período do ano. 

A equipe de Jaqueline 
Hartmann e Taís Premaor 
está a frente do projeto, para 
o qual tenho o prazer de abrir 
o ciclo de artigos, na próxima 
terça-feira. Vou me puxar, 

-
lidade falar de um tema tão 
importante.

e histórias interessantes estão 
previstas para o mês inteiro. 

Colunistas 
por um dia 

O Vale dos eventos
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O Vale custa mais de 
R$ 7,8 mi ao Estado

Expositores merecem um novo Parque 

Você está sendo �lmado 

Censo 5x5

Abrigo São Chico

Tricolor no CTC 

Centro Social 
de Taquari

MUNICÍPIO
CUSTOS 

AGO/2019

Anta Gorda R$ 95 MIL

Arroio do Meio R$ 145 MIL

Arvorezinha R$ 287 MIL

Bom Retiro do Sul R$ 209 MIL

Boqueirão do Leão R$ 248 MIL

Canudos do Vale R$ 43 MIL

Capitão R$ 31 MIL

Colinas R$ 20 MIL

Coqueiro Baixo R$ 15 MIL

Cruzeiro do Sul R$ 240 MIL

Dois Lajeados R$ 82 MIL

Doutor Ricardo R$ 49 MIL

Encantado R$ 564 MIL

Estrela R$ 1,1 MILHÃO

Fazenda Vilanova R$ 20 MIL

Forquetinha R$ 21 MIL

Ilópolis R$ 85 MIL

Imigrante R$ 36 MIL

Lajeado R$ 2,1 MILHÕES

MUNICÍPIO
CUSTOS 

AGO/2019

Marques de Souza R$ 101 MIL

Mato Leitão R$ 98 MIL

Muçum R$ 89 MIL

Nova Bréscia R$ 64 MIL

Paverama R$ 87 MIL

Poço das Antas R$ 80 MIL

Pouso Novo R$ 50 MIL

Progresso R$ 136 MIL

Putinga R$ 95 MIL

Relvado R$ 49 MIL

Roca Sales R$ 90 MIL

Santa Clara do Sul R$ 103 MIL

Sério R$ 39 MIL

Tabaí R$ 97 MIL

Taquari R$ 864 MIL

Teutônia R$ 291 MIL

Travesseiro R$ 44 MIL

Vespasiano Corrêa R$ 49 MIL

Westfália R$ 21 MIL

R$ 7,8  MILHÕESTOTAL

N
ão se trata de um ataque desgovernado 
contra o Estado. Sei da importância de um 
suporte público para o bem estar da popu-
lação. E justamente por isso é necessário 

Vale do Taquari. Esse montante de R$ 7,8 milhões, conta-
bilizado em agosto, varia a cada mês graças aos inúmeros 
penduricalhos do funcionalismo. E o valor não contabili-
za os servidores inativos, algumas autarquias e tampouco 
os necessários custos da nossa segurança. A pergunta é: 
estamos gastando bem todo este recurso?

Vou pegar como principal exemplo a mais popu-
losa cidade da região. Em Lajeado, a primeira coisa 
que chama a atenção nos dados disponibilizados no 
Portal da Transparência do Estado é a discrepância 
entre os salários básicos de alguns servidores públi-
cos e os penduricalhos de outros. É assustador. 

Um professor que ingressou em 2003 e atua com 
uma carga horária de 20 horas semanais recebe 
uma remuneração básica de R$ 1,2 mil mensais. 
Exatamente o mesmo valor de uma parcela do 13º 
salário do Procurador do Estado lotado em Lajeado, 
e cuja remuneração bruta chegou a R$ 49 mil em 
agosto � além do subsídio mensal básico de R$ 22,6 

Honorários, Substituição de Cargo, entre outros. 
Todos sabem a importância de um Procurador 

do Estado. Isso não está em discussão, e tampouco 
considero alto o subsídio básico deste servidor. Mas 
será que essa discrepância entre os valores básicos 
dos professores e os penduricalhos da �elite� do 
funcionalismo público não está um tanto exagera-
da? Será que a nossa máquina pública terá condi-
ções de seguir pagando tantos adendos em deter-
minadas folhas salariais sem prejudicar os demais 
serviços essenciais ao contribuinte? 

Esses penduricalhos, é bom que se diga, fazem 
parte da folha salarial da imensa maioria dos funcio-
nários públicos. Há bônus por Prêmio Produtividade 

-
cação Adicional, Abono Família, Avanços Trienais, 

-

Técnica, Complemente Normativo, Auxílio Creche, 
Progressões, etc, etc e etc...

É assustador, reforço. Não há matemática no 
mundo que permita sonhar com um Estado saudável 
se essa política de benefícios não for reestruturada 
em curto prazo. No âmbito federal, e de acordo com 
estudo do Ministério da Economia, a União gastou 
quase R$ 1,7 bilhão em 2018 com essas regalias 
pagas aos servidores do funcionalismo. É demais. 

A feira da construção civil 
de Lajeado está de extremo 
bom gosto, a iniciativa privada 
comprou novamente a ideia e 

para deixar o espaço atraente 
para o público. Mas é pouco. 
Será preciso fazer muito além do 
possível para fazer da cidade um 
polo do �turismo de negócios�. 
Será preciso uma inovadora 
reformulação do Parque do Imi-

no projeto desenvolvido por 
alunos da Univates. 

A história remete à importância 
daquele espaço. Nas fotos antigas, 
datadas de 1966, é possível ver 
líderes locais, regionais e esta-
duais acompanhando a obra de 
construção dos primeiros ginásios 
do parque. Entre eles, o então 
vereador Darci Corbellini, o ex-
-governador Ildo Meneghetti,  ex-
-prefeito Dalton de Bem Stumpf, 
Ney Arruda e Armindo Heinen. 

O governo de Lajeado, por meio 
da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública, pretende implantar 
na próxima semana novas placas 
em pontos estratégicos da cidade 
para reforçar a divulgação sobre o 
sistema de videomonitoramento. 
Durante a gestão do ex-prefeito, 

Luís Fernando Schmidt (PT), 
alguns equipamentos semelhan-
tes também foram instalados no 
munícipio. A estratégia da atual 
administração é a mesma: ampliar 
a sensação de segurança da comu-
nidade e alertar os criminosos de 
que a cidade é vigiada. 

O IBGE estuda a alteração 
do modus operandi do Censo. 

a cada 10 anos. Um modelo 
que vem gerando críticas em 
setores da sociedade. A ideia 
é estabelecer a medição de 
cinco em cinco anos. Já sobre 
o Censo 2020, as reuniões 

iniciam na próxima segunda-
-feira, em Sério e Canudos 

do Vale. Entre os dias 1º e 21 
de outubro, também ocorrem 
encontros em outros 22 muni-
cípios da região. 

Na próxima segunda, às 8h, será realizada uma reunião sobre a mu-
dança de endereço do Abrigo São Chico, em Lajeado. O novo ponto em 
análise é na Rua Santos Dumont, também no bairro Florestal. Participa-
rão desse encontro os moradores daquela região da cidade, representan-
tes do Ministério Público e funcionários e voluntários do próprio abrigo.  

No dia 14 de outubro, no salão social do Clube 
Tiro e Caça, em Lajeado, haverá um 

bate-papo com os atletas do Grêmio 
Maicon e Jean Pierre. A mediação 
será do jornalista Duda Garbi, com 
suporte do radialista Rodrigo Conte. A promoção é 

encabeçada por grupos de gremistas da cidade. Ho-

A presidente do PL de Estrela, 
Renata Cristina Becker, assumiu 
no último dia 9 o cargo em co-
missão de Assistente de Direção 
de Estabelecimento da Funda-
ção de Proteção Especial do Rio 
Grande do Sul. Ela vai atuar no 
Centro Social de Taquari, na 
vaga deixada por Maximiniano 
da Silva Politta, cujo salário 
bruto era de R$ 8 mil mensais � 
R$ 5,7 mil pelo CC e mais R$ 2,3 
mil em função de �Penosidade/
Atividade Perigosa�.
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CONSTRUMÓBIL 2019

Além da beleza da 

Mostra Arquitetura & 

Design e variedade dos 

quase 200 expositores, 

feira terá espaço para 

crianças e atrações 

musicais

LAJEADO 

M
ais de 10 mil pessoas 
devem passar pela 
Construmóbil no 

-
mana. Neste sábado, 28, o Parque 
do Imigrante abre das 14h às 22h. 
Já no domingo, 29, público pode-
rá visitar a feira das 10 às 22h. 

Atração principal da feira são os 
quase 200 expositores com o me-
lhor da construção civil, decora-
ção e mobiliário do Vale do Taqua-
ri. Eles estão espalhados pelos três 
pavilhões do Parque do Imigrante. 

semana será o Espaço Kids com 
brinquedos e presença de monito-
res gratuitamente. Crianças podem 
brincar no local enquanto familia-
res visitam a feira. O Espaço Café, 
além da venda de bebidas e lan-
ches, também terá atrações musi-
cais (veja no quadro fechado).

A movimentação nos três primei-
ros dias de feira agrada a presidente 
Kátia Eckert. �Me surpreendi com o 
número de pessoas. Muitos elogia-
ram os espaços e destacaram a orga-
nização�, comenta. 

Com o slogan �Construindo So-
luções�, a Construmóbil é uma re-
alização da Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado (Acil) e do 
governo municipal, com patrocí-
nio de Sicredi, Lajeadense Vidros, 
Corsan e Cervejaria Bellavista. 

PROGRAMAÇÃO
DE HOJE

INGRESSOS 
• Valor de acesso à Feira - R$ 10
• Meia entrada para 
estudantes com carteirinha 
válida, doadores de sangue, 
portadores de necessidades 
especiais e idosos acima de 
60 anos
• Gratuito para crianças até 
12 anos

Programação completa no site 
www.construmobil.com.br

Sábado (14h às 22h)
19h – Música ao vivo com 
Aleandro Santos

Domingo (10h às 22h)
12h – Música ao vivo com 
Leonardo Reis
18h – Música ao vivo com Jê 
e Rike

Nos nove dias, 

expectativa dos 

organizadores é 

atrair mais de 

24 mil 

pessoas e 

movimentar 

R$ 42 milhões 

em negócios. 

Com 14 ambientes, espaço mul-
tiuso e até café projetado, a Mostra 
Arquitetura & Design desponta 
como uma das atrações mais elo-
giadas da Construmóbil. Para a 
coordenadora Marta Peixoto, a ex-
posição é �um passeio pelas novi-
dades e tendências do segmento�.

A mostra já se destacou na edição 
passada da feira, tanto que ganhou 
o dobro de área em 2019, passan-
do para 630 metros quadrados. 
Cerca de 30 arquitetos e designers 
trabalharam na decoração dos am-

participando da mostra. É um espa-
ço muito criativo, por isso chama a 
atenção�, acredita Marta. 

A mostra está localizada no Pa-
vilhão 3 e explora conceitos de 
beleza, conforto e requinte. Os 
projetos reproduzem cenários re-
sidenciais e comerciais.

Um dos destaques da programa-
ção de sexta-feira, 27, foi a palestra 
�Inovação para construir um futuro 
sustentável� dos premiados Mauri-
cio Noronha e Rodrigo Brenner.

Com exemplos adquiridos nos 
-

sionais da Furf Design explicaram 
que a palavra Design vem do Latim 

-

importa�, ensinou Noronha. 
Conforme ele, a Furf tem como 

Qualidade dos estandes dimensiona o potencial do setor para o Vale do Taquari e o estado. Feira é atração neste e no próximo �m de semana

Palestras técnicas e debates buscam soluções aos novos desa�os do setor

meta desconstruir conceitos para 
depois construir um objeto com novo 

faz sentido, ele ganha longevidade e 
se torna sustentável�, conclui.

Os designers apresentaram pro-
jetos de destaque, entre eles, o ban-
co anjinho (com asas de anjo) e o 
vaso apaixonado �que derreteu por 

FÁBIO KUHN

Destaque da feira, Mostra Arquitetura & Design chama atenção dos visi-
tantes com requinte e so�sticação nos 630 metros quadrados de área
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O reitor da Univates 
escreve um artigo 
mensal. Aborda temas 
variados, ligados a 
inovação, transfor-
mação tecnológica, 
educação e
economia.

N
a última segunda-feira, na Univa-

tes, com a presença do professor 

Luis Lamb, titular da Secretaria 

Estadual de Inovação, Ciência e 

Tecnologia, foi lançado o programa Inova RS 

para as regiões dos Vales do Taquari e Rio Pardo. 

Tal iniciativa acaba se somando ao programa 

Lajeadense Pro_Move Lajeado. Os dois progra-

mas têm o intuito de criar e promover ambientes 

de inovação e empreendedorismo com base no 

modelo da quádrupla hélice da inovação, que 

envolve setor público, universidade, setor em-

presarial e a sociedade. Essas iniciativas podem 

aproximar Lajeado e a região dos Vales das cha-

madas cidades inteligentes ou smartcities, como 

Songdo na Coreia, Copenhague na Dinamarca, 

ou Curitiba no Brasil. 

smartcity como uma 

cidade que utiliza tecnologia digital, ou não, 

serviços prestados para a população, como no 

recolhimento de lixo ou na iluminação pública. 

Para mensurar uma smartcity, o Fórum das 

Comunidades Inteligentes (ICF - intelligen-

tcommunity.org/), com mais de duas décadas 

Cidade e 
cidadãos 

inteligentes  

NEY LAZZARI

nlazzari@univates.br

ates 

emas 

a, 

de pesquisas, conectando inúmeras cidades nos 

1. Infraestrutura inteligente: uma cidade 

com a infraestrutura necessária para seu de-

senvolvimento, especialmente a infraestrutura 

digital que interconecta os diferentes órgãos e 

elementos que fazem a cidade funcionar;

2. Trabalhadores de talento e conhecimento: 

uma comunidade que prioriza a educação, que 

entende que o aprendizado não tem limite, que 

-

ter e atrair talentos, com uma força de trabalho 

3. Sustentabilidade ambiental: uma comu-

nidade que mantém a capacidade das gerações 

futuras de poder fazer o mesmo que a geração 

atual e na qual o crescimento econômico leve 

ao consumo de menos recursos e à produção de 

menos resíduos; 

4. Ecossistema inovador: uma comunidade 

que experimenta, que pesquisa, desenvolve e 

favorece a implementação de soluções novas e 

ou energia;

5. Igualdade e Inclusão: uma comunidade 

com oportunidades iguais, entendida como a 

capacidade de oferecer acesso aos meios neces-

sários para desenvolver os talentos em benefício 

de toda a sociedade. Não é uma sociedade em 

que todos são iguais, mas todos com oportuni-

dades iguais; 

6. Governança: uma comunidade inteligente é 

uma comunidade bem governada e bem liderada. 

A governança é a capacidade de envolver os 

líderes e os cidadãos, bem como as empresas e as 

-

Na economia digital e do conhecimento, a cha-

ve do sucesso está nas pessoas, não nos produtos. 

As pessoas precisam ser bem tratadas, para que 

escolham uma  comunidade e não a abandonem. 

Mas, para que essa nova economia desabroche, 

implantação de novas formas de trabalho, na pro-

teção da propriedade intelectual etc. A inovação 

não é necessária apenas para as novas empresas. 

A obsolescência técnica ou econômica de pro-

dutos e serviços ocorre com ciclos de vida cada 

sustentabilidade é essencial para todos.

Os investimentos em tecnologias inovadoras 

pelos governos contribuem para essa cultura e 

melhoram o atendimento ao cidadão, reduzindo 

os custos operacionais. O governo eletrônico ade-

quadamente executado pode fazer muito mais do 

que economizar dinheiro e melhorar a prestação 

de serviços. Torna-se um indutor e uma ferramenta 

robusta para puxar o desenvolvimento econômico 

de uma cidade ou região para outro patamar.

Diante disso, um projeto como o Pro_Move 

Lajeado precisará ser um sistema que tire pro-

o capital humano e social e, com isso, obtenha 

resultados econômicos e ambientais. Terá que 

-

alcançarmos mais igualdade e qualidade de vida. 

O grande objetivo do Pro_Move Lajeado é 

transformar Lajeado em uma cidade inovadora, 

ampliando a qualidade de vida e o conhecimento 

dos seus cidadãos. Um lugar onde as pessoas 

vivam melhor, onde os cidadãos desenvolvam 

as suas capacidades e prosperem econômica e 

humanamente, onde os empreendedores e seus 

empreendimentos criem empregos e ampliem as 

possibilidades de trabalho digno e justo.

Na economia digital e do 

conhecimento, a chave do 

sucesso está nas pessoas, 

não nos produtos [...]. O 

objetivo do Pro_Move é 

transformar Lajeado em 

uma cidade inovadora, 

ampliando a qualidade de 

vida e o conhecimento dos 

seus cidadãos.”
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Estação das flores inspira 
eventos pelo Vale do Taquari
Caminhadas, atividades 

culturais e encontros 

fazem parte da progra-

mação do primeiro fim 

de semana da primavera

VALE DO TAQUARI

O 
Jardim Botânico de 
Lajeado (JBL) come-
mora 24 anos de ani-
versário e a chegada 

Concerto da Primavera. Even-
to ocorre neste domingo, 29, e 
deve reunir mais de 700 pessoas. 
Recomenda-se ao público levar 
cadeiras. 

Promovido pela Secretaria 
do Meio Ambiente de Lajeado 

com o Grupo de Arpas de Laje-

FÁBIO KUHN

fabio@jornalahora.inf.br

ado. Em seguida, às 16h, ocorre 
o show da Orquestra da Slan. O 
encerramento será com show da 
Orquestra de Travesseiro, às 17h. 

Baile da Primavera 

de Arroio do Meio 
Em comemoração aos 36 anos 

do Grupo de Danças Helmuth 
Kuhn, ocorre neste sábado, 28, 
o tradicional Baile da Primave-
ra. Programação será realizada 
no Ginásio Pá-Rural, em Arroio 
do Meio, com apresentação de 
repertório com novas danças, es-
treia de trajes e show com a Super 
Banda K�Necus. Ingressos com 
janta devem ser adquiridos ante-
cipadamente com integrantes do 
grupo. A partir das 23h haverá in-
gressos sem jantar por R$ 20.

Caminhos de Lajeado
Um trajeto turístico por paisa-

gens naturais, propriedades do 
interior, igrejas e pela orla do Rio 

Taquari. Chamado de Caminhos 
de Lajeado, o primeiro percurso 
autoguiado do município será 
inaugurado neste domingo, 29.  

A saída será no Belvedere Aldi-
no Gallas com café da manhã às 
7h30min. O trajeto inaugural en-
cerra no Parque Histórico de La-
jeado com almoço. Investimento 

é de R$ 60 (incluindo refeições) 
ou R$ 20 só a caminhada. Inscri-
ções com Alício de Assunção pelo 

Beer Fest Vale no CTC
Dez horas de festa estão pro-

gramadas na terceira Beer Fest 

Vale. Evento ocorre às 16h des-
te sábado, 28 no Clube Tiro e 
Caça de Lajeado (CTC) com 14 
cervejarias, espumantes e lan-
ches. A programação musical 

Busker. Segue com Rafael Ma-
lenotti (18h30min), banda Aero 
Willys (20h), Banda Cinzas (22) 
e Banda Autorama (meia-noite). 

Mateada do 

Sesc Lajeado
Evento ocorre neste domingo, 

Sesc (Rua Silva Jardim). Entre 
as atrações estão apresentações 

-
me Netto e o domador de cava-
los e distribuição de erva e água 
quente. Haverá ainda aferição de 
pressão, medições de glicemia, 
colesterol e triglicerídeos. Entra-
da é gratuita, mas organizadores 
pedem doação de um quilo de ali-
mento não perecível.

5º Concerto da Primavera aguarda cerca de 700 pessoas no Jardim Botânico

BIANCA MALLMANN / DIVULGAÇÃO












